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Ô gente, boa noite proceis tudo aqui presente, que vieram aqui pra nóis leva um papinho bão, papinho de amigo né... papin sadio. Oia, eu vô falá proceis um negocim gente... esse mundo ta tão perdido, tão sem sustança, ta parecendo aqueles pão de quejo de padaria, aqueles grandão que por dentro ta oco. Tem nada dentro.

As pessoa hoje tão afastada das coisas simples né, das coisa boa pro espírito da gente. Entao pessoal, eu to aqui hoje pra trazê uma palavra de amigo proceis, certo? Palavra de amigo caipira, mais é palavra de conteúdo mesmo, não é como esses pão de queijo vazio não.

Eu to me preparando pra sê pastor, que o negócio na roça ta bravo viu, farta trabaio, farta terra, farta confiança das pessoa, sabe?

E eu sei que oceis tudo aqui também ta precisando dumas palavra boa, pra cutucá o coração, fazê oceis se vortá pro alto, lá pro nosso Senhor que ta cada vez mais desanimado com as coisa aqui em baixo. È mesmo gente, num é brincadeira não. Oceis que ta mais na cidade tão tudo perdido, tudo afastado de Deus e com o Demo arrodiando oceis todo dia.

Com essa internet intão, ihh... nem se fala. È esse tal de iutubi que mais inferniza a vida dos outro, que qualquer outra coisa. Oia, gente, isso é o Demo ciscando no quintal doceis e oceis num ta nem ai. Porisso eu to aqui, pra trazê umas palavrica de nada, uma palavrica pra acarmá os espírito doceis e vê se oceis dão um jeito de muda suas vida, buscá a luz e se vortá pro Criador.

Oceis deve ta tão carregado, com a cacunda tão pesada de tanto carregá coisa negativa, que certamente nem deve mais se lembrá da historia das escritura, daquelas palavra bonita, aqueles caso bonito que faz a gente conhecê, aprendê e mudá a nossa vida de acordo com a historia de tantos personage lá das escritura, que serve de modelo pra nós segui os ensinamento, aprendê com os exemplo deles.
Eu vou começá bem no inicio do começo, pra quem não conhecê a historia podê ir tomano conhecimento. Aqueles que já conhece um poco, aqueles que já esqueceu otros tanto, vai fazeno um apideiti, como os mais moderno hoje fala não é...?
Bom, a historia da humanidade é um fuzuê do cão. Os home desde o inicio só faz merda – com o perdão da má palavra. Mas é verdade, gente. Dianta a gente negá não... os home só pisa na bola com Nosso Senhor desde que Ele bobiô e dexô os home muito a vontade la no reino dele.. ai já viu né, bobiô, os home toma conta, já qué mandá, mudá as coisa...

As coisa começô a desandá há trocentos anos atraz, quando o home tava la no paraíso na maior folga, tudo de bao nas mão, sem pricisá trabaiá,sem pricisá cuidá de roça, nem de boi, nada... só sombra e água fresca, como muitos doceis bem sabe, né... E ai né... era muita sombra e muita água prum home so... ele reclamo, Nosso Senhor deu um jeito e crio a muié pra fazê companhia né.
Bom, ceis já sabe que aí é que Nosso Senhor erro né...  Os anjo e arcanjo tudo bem que aviso pra ele que essa historia de criá a muié num ia da certo... Muié é um trem danado de traiçoero sô... mas Nosso Senhor quis fazê suas vontade e ai pronto... tava armado o circo.

Muié é um bicho disgramento de ruim sô... todo mundo sabe disso, mas Nosso Senhor tinha um coração bão, num percebia a burrada que tava dano. Ah, mas num deu otra...

A tal de Eva que ele mandô de companhia era o cão chupano manga... ou mio... era o cão comendo maçã! É verdade gente, foi só a iscumungada achá um pé de maçã que ela botô as manga de fora... se bem que as más língua fala que por la ela num usava roupa de manga não, era só folhage.
Mas ai o Adão, home bão demais da conta, mais muito moderno praquela época, num tomo controle, num botô cabresto nem rédea nessa tal de Eva e ai ceis já sabe o que assucedeu né. A disgramenta tinha um tal de ir comê maçã todo dia e quando Adão deu por conta, a tal da Eva já tava enroscada com uma cobra, nas maior intimidade. Oceis queria que assucedesse o que? É claro que só podia dá confusão né... foi um falatório danado la no paraíso, os anjo tudo espaiando as fofoca pros quatro canto.

Muié quando encontra cobra fora de casa da nisso... O revertério se deu de vez quando ela azucrinô o pobre do Adão pra comê das tal de maçã... vai sabê se era maçã mesmo né... vai vê que era um pé de erva – daquela maldita que muitos dóceis deve de ser chegado porai, que eu sei! Oia, eu só sei que depois que os dois comeu da tal maçã e fez um cigarrin das foias, foram toma banho pelado num lago la do paraíso, na maió descompustura e aí é que a desgracera tomo conta. Nosso Senhor virou o bicho, gritô, resmungô, reclamô, mas num teve jeito. Ele mandô os dois pras cucuia, pra ir fazê as semvergoinhe deles la onde o Juda perdeu as bota, que no caso é aqui mesmo.

Bom, naquela época esse mundaréu nosso era um pasto só, sem dono, sem cerca. Os primero índio que apareceu era uma dupla sertaneja que num tava fazeno sucesso e eles já tava começando a se desentendê. Era a dupla Caim e Abel. Acontece que o tal de Abel já foi  chegano e levantano cerca e a hora que ele já tava isticando os arame o tal de Caim, que já tinha pobrema com bibida, já começou a reclamá que ele também tinha direito nas terra e ai num deu outra. Os disintendimento terminô em tragédia. O Caim catô uma ispingarda veia e passô fogo no Abel.

Isso deu uma confusão dos demônio e pra fugi do processo o Caim se debandô la pra Goiás, deixando um fio dele tomando conta das terra, um tal de Noé. Esse Noé era moço bao sô... trabaiadô que só ele. Deu um jeito nas terra, prantô de tudo, criava tudo quanto era bicho, dava sastifação vê a dedicação do moço. 

Mas depois de uns ano, com esse tal de aquecimento global, o clima desandô de vez pros lado lá das terra dele, que ficava bem nas Marge do São Francisco. Uns ano depois, uma cigana leu a mão dele e falô que era pra ele se prepará que o bicho ia pegá pros lado da terra dele. O aquecimento global ia desandá logo nas terra dele. Ai o coitado que num era de acreditá muito nessas historia de cigana, mas pra todos os efeito era mió num fazê poco caso,  e construiu um canoão dos mais grande. Mais era grande mesmo. A muié dele quase endoidô, já que era católica das boa e num acreditava nessas coisa de cigana. Mas num adiantô nada, o Noé construiu o canoão junto com os fio dele.
Num passo nem cinco ano e um belo dia um tsunami dos mais bravo levantô onda no rio são Francisco e óia gente, só salvô o Noé, a famia dele e a bicharada toda que deu pra acomodá no canoão.


A enchente foi tão braba que quando o Noé se deu conta o canoão dele tava atolado num banhado chamado Delúvio. Foi aí que um tal de Moisés varou aquele águacêro todinho com vinte
junta de boi e tirou o canoão do atolêro.

Bom, aí com aquele despropósito, as família deles ficaram amiga. A filha mais velha do Noé se casou-se com o fio mais novo do Moisés e os dois foram morá numa currutela muito linda, chamada estância da Babilônica.
Ai, um belo dia eles  tavam as família ali, tomando um cafezinho cum pão de quejo, quando apareceu um miserável dum sem-terra  chamado Golias, com mais uns trinta vagabundo com ele. Eles rebentaram as portera, invadiro tudinho e ainda queriam dança forró com as muié deles.


 Foi quando os velho la do povoado, que eram de muito respeito, se queimaram e deu-se o entrevêro. O tal do Golias e o seu bando de sem terra degolaram o Veio Noé e Moises e quando já tavam se engraçando pros lado da muierada, um minino bão, pequeninim mas do pavio curto, chamado Davi, largou dum estilingue e meteu uma pedrada certera na testa do infeliz do Golias, que caiu durinho. Mortinho da Silva.

Foi um Deus nos acuda sô... A indiaiada tudo se animô e passô os sem terra tudo no facão. Foi uma sangüêra danada. Tanto que até hoje o brejo que se assucedeu essa matança é chamado de Mar Vermelho.

Ai o INCRA nomiô delegado, um tal de major Salomão. Homem de cabelo nas venta, esse tal de  major Salomão.
Nem conto proceis! Um dia o major Salomão tava fazendo o quilo depois de uma feijoada das boa,  quando duas velha se baterem em  cima dum menino de seus seis ano que tava vendendo pastel na feira. O major Salomão, muito chegado ao minino, passou a mão no facão e de um talho só cortou as velha em dois.
Esse é o muito falado causo do Perjuízo de Salomão que contam por aí.

Mas, por essas estimativa, o major Salomão, o que tinha de brabo tinha de mulherengo. Eta índio bão esse, seu. Onde passava as perna, já deixava filho feito. E como vivia boleando a perna, teve filho que Deus nos livre. E tudo com a cara dele, que era pra não havê discordânça. Os filho dele era tudo chamado de judeu e era só olhá pro nariz das muié que já se sabia que eram filhas dele. Só que quando Deus Nosso Senhor quer, até égua veia nega estribo.
Logo a filha das predileção do major Salomão, a tal de Maria Madalena, fugiu da currutela que eles morava e foi sê muiè de programa la na Italia. Uma vergonhêra pra família! Mas ela
puxou a mãe, que era uma paraguaia meio gaudéria que nunca tomô jeito na vida. O pobre do major Salomão se matou-se de sentimento, com uma pistola Eclesiaste de dois cano.

Mas, oceis vejam como é a vida. Pois essa mesma Maria Madalena se casou-se três ano despois com um tal de coronel Ponciano Pilatos. Foi ele que tirou ela da vida. Eu conheço
uns três causo desse mesmo feitio e nem um deles deu certo. Como dizia muito bem o finado meu pai,que era um gaucho que vio pra minas pra prantá soja no cerrado,  mulher quando toma mate em muita bomba, nunca mais se acostuma com uma só. 

O coronel Ponciano Pilatos e a Maria Madalena tiveram doze filho, que eram mais conhecido como a Gang dos Apostolo, que ficaram muito conhecido pelas caridade que eles fizeram. Foi até na casa deles que Jesus Cristo fez aquela galinhada famosa que o Leonardo Da Vinci fez umas foto famosa, ceis deve sabê muito bem, né? Foi nesse dia que Jesus conheceu  a cunhada de Maria Madalena, que despois foi santa muito afamada. A tal de Santa Ceia.

Pois era uns tempo muito mal definido, aqueles viu. Andava uma seca braba pelos campo. São José e a Virge Maria tinham perdido todo o gado e só tavam com uma mula
branca no potrêro, chamada Samaritana. Um  animal batita sô, dos mais mio de bão, criado em casa, que só faltava falá.
Pois tiveram que se desfazê até desse pobre coitado...

E como as desgraça quando vem, já vem de braço dado, foi bem aí que estouraram as revolução.   Uns cangacero malditos, chefiado por um tal de coronel lampião do Jordão, acampô na entrada da Vila. Só não entraram porque tava lá um destacamento comandado pelo tenente Lázo, aquele mesmo que por duas vez foi dado por morto.
Mas aí um cabo dos provisório, um tal de cabo Judas, se passou-se pro lado dos cangacero e logo logo já se veio uns tal de Romano, que tavam numas várzea, e ocuparam a Vila.

Nosso Senhor foi preso pra ser degolado por um negão muito forte e muito feio chamado Calvário.
Pois vejam como é a vida. Esse mesmo negão, o tal de  Calvário, degolador muito mal afamado, era filho de uma preta velha e mãe de santo chamada Palestina, que tinha sido cozinhêra da Virge Maria. Era uma benzedara das mais mió de boa.  Mas Degolador é como cobra, desde pequeno já nasce ingrato.
Mas entonces botaram Nosso Senhor na cadeia, junto com dois abigeatário,  um tal de João Batista e o primo dele, Heródio dos Reis. Os dois tinham brigado muito por causo de uma baiana chamada Salomé e no entrevero balearam dois padre, monsenhor Caifás e o cônego Atanásio.

Mas aí veio uma tropa de elite, daquelas que sobe em favela, comandada pelo coronel Jesus Além que era
meio parente do homem por parte de mãe e  se atracaram com os cangacero. Foi o tiroteio mais feio que se tem conhecimento.
Foi quarenta dia e quarenta noite de bala a bala. Era  bala perdida pra tudo quanto é lado.
Morreu três santo na luta: São Lucas, São João e São Marco. São Mateus ficou três mês morre não morre, mas teve umas atenuante a favor e salvou-se, o índio...
Nosso Senhor pegou três bala perdida, uma em cada mão e uma que varou os dois pé de lado
a lado. Ainda levou mais um pontaço do mais velho dos chefe do trafico daquele morro, um tal de  César Romano, um pontaço na altura das costela. Ferimento muito feio que Nosso Senhor curou tomando vinagre na sexta-feira da paixão...

Mas aí, Nosso Senhor se desiludiu-se dos home, subiu na Cruz, disse adeus pros amigo e se mandou-se de volta pro Céu.
Mas deixou os dez mandamento, que na  verdade são cinco e que pode muito bem sê resumido em dois:


  1º - Não se mata home pelas costas,
  2º - Nem se cobiça mulher dos ôtro pela frente.

